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RESUMO  
A subsistência dos primeiros habitantes de Lagoa Santa - MG e as variações 
ambientais durante o Holoceno na mesma região têm fomentado intensas 
discussões entre os pesquisadores brasileiros nas últimas décadas. Um 
questionário foi aplicado para obter informações dos moradores mais velhos 
sobre as condições ambientais, assim como as atividades de coleta, pesca e caça 
praticadas por eles durante a infância e a juventude vividas nos arredores da 
APA Carste de Lagoa Santa. As informações obtidas são bastante coerentes a 
estudos científicos já publicados e fornecem elementos importantes para a 
interpretação dos dados arqueológicos da região, uma vez que os animais, as 
plantas e os desafios de subsistência de hoje são relativamente similares aos ali 
encontrados há milhares de anos. 
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ABSTRACT 
The subsistence of the first inhabitants of Lagoa Santa-MG and environmental 
variations during the Holocene in the region have fostered intense discussions 
in recent decades. A semi-structured questionnaire was applied to old residents 
of APA Carste de Lagoa Santa about the environmental conditions as well as the 
activities of gathering, fishing, and hunting during their childhood and youth. 
The information obtained are consistent with the scientific studies published 
and provide important elements for the interpretation of local archaeological 

data, since animals, plants and the challenges of subsistence nowadays are 
similar to those found there thousands of years ago. 
 
Keywords: Traditional knowledge; Subsistence; Climate changes. 
 
 
 

 
RESUMEN 
La subsistencia de los primeros habitantes de Lagoa Santa - MG y las 

variaciones ambientales ocurridas durante el Holoceno en la misma región han 
fomentado intensas discusiones entre los investigadores brasileños en las 
últimas décadas. Un cuestionario fue aplicado para obtener informaciones de los 
residentes más viejos sobre las condiciones ambientales, así como sobre las 
actividades de recolección, pesca y caza practicadas por ellos durante su infancia 
y juventud en los alrededores del Área de Protección Ambiental (APA) Carst de 
Lagoa Santa. Las informaciones obtenidas son bastante coherentes con estudios 
científicos ya publicados y proporcionan elementos importantes para la 
interpretación de los datos arqueológicos de la región, una vez que animales, 
plantas y desafíos de subsistencia de hoy, son relativamente similares a los de 
hace miles de años.  
 
Palabras clave: Conocimiento tradicional; Subsistencia; Alteraciones climáticas. 
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INTRODUÇÃO 

A arqueologia da região de Lagoa Santa tem sido intensamente estudada ao longo 
de mais de 180 anos de pesquisas arqueológicas e paleontológicos (DA-GLORIA et al., 
2016). Desde o início das escavações arqueológicas profissionais na região na década de 
1950, uma grande quantidade de material arqueológico com a devida procedência 

espacial tem sido gerada (HURT & BLASI, 1969; LAMING-EMPERAIRE, 1979; 
PROUS, 1993; PROUS & MALTA, 1991; ARAUJO et al., 2012). Estudos com material 
faunístico (e.g., MINGATOS & OKUMURA, 2016), botânico (e.g., NAKAMURA et al., 
2010), lítico (e.g., BUENO, 2012), geoarqueológico (e.g., ARAUJO et al., 2008) e artístico 
(BAETA & PROUS, 2016) fornecem um quadro mais preciso da vida dessas populações 

pré-históricas. A partir desses estudos fica claro que as primeiras ocupações 
permanentes na região ocorreram por volta de 10,500 anos AP, sendo particularmente 
intensas durante o Holoceno Inicial, diminuindo no Holoceno Médio e voltando a 
ocorrer com mais intensidade no Holoceno Final, com a chegada de populações 
ceramistas.  

A bioarqueologia dos primeiros habitantes da região (11,000 a 7,000 anos antes do 
presente [AP]), aqui definida como o estudo dos remanescentes ósseos humanos em 
contexto arqueológico (LARSEN, 2015), tem sido especialmente estudada em Lagoa 
Santa, uma vez que a região abriga uma expressiva quantidade de esqueletos humanos 
enterrados em abrigos sob rocha. Trabalhos sobre microevolução (e.g. NEVES & 
HUBBE, 2005), rituais funerários (e.g., STRAUSS, 2016) e saúde e estilo de vida (e.g., 
DA-GLORIA, 2012) mostram dimensões biológicas, simbólicas e adaptativas do 
comportamento dessas primeiras populações humanas na região. 

Dentro desse conjunto amplo de dados arqueológicos gerados em Lagoa Santa, 

duas temáticas em particular fomentaram intensas discussões: a subsistência dos 
primeiros habitantes da região e as variações ambientais ao longo do Holoceno. Da-
Gloria & Larsen (2017) demonstraram que o uso de plantas nas Américas parece ter 

contribuído de forma significativa para a subsistência humana já na transição do 
Pleistoceno para o Holoceno. Em especial no Brasil Central, as populações caçadoras-

coletoras parecem ter consumido alimentos ricos em carboidratos, gerando uma 
prevalência de cáries relativamente alta, especialmente nas mulheres (DA-GLORIA & 
LARSEN, 2014; DA-GLORIA et al., 2017). Já com referência ao paleoclima em Lagoa 

Santa, estudos geoarqueológicos e palinológicos apontaram para um aumento de 
umidade durante o Holoceno Inicial, seguido de um período de instabilidade climática 

no Holoceno Médio (ARAUJO et al., 2013; RACZKA et al., 2013). Estudos 
paleobotânicos e faunísticos, no entanto, indicaram uma relativa homogeneidade do 
ambiente ao longo do Holoceno, com um ligeiro incremento de umidade no Holoceno 
Final (PEREZ, 2009; NAKAMURA, 2011). De fato, a vegetação da região de Lagoa 
Santa é um mosaico de cerrado e mata semidecidual, seca e ciliar (FREIRE, 2011). 

Este estudo visa contribuir com as discussões arqueológicas da região de Lagoa 
Santa, gerando dados sobre os hábitos alimentares tradicionais e a percepção do 
ambiente de moradores mais velhos da região. O contato das “Etnociências” com as 
demais áreas das ciências naturais e humanas é bastante explorado, utilizando, entre 

outras metodologias, os conhecimentos tradicionais locais na construção de narrativas 
sobre a evolução histórica da paisagem (ELLEN, 1986, 1996; FERGUSON et al., 1998; 
ELLEN & HARRIS, 2000; BALÉE, 2006). Embora não haja populações indígenas ou 
tradicionais que vivam na região de Lagoa Santa, alguns moradores da área rural ainda 
preservam um amplo conhecimento do ambiente ao seu redor, muitas vezes utilizando 
recursos do meio natural para subsistência. Em vista da recente pressão econômica 
sobre a região pela proximidade do centro urbano de Belo Horizonte e pela presença do 
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aeroporto de Confins, a região tem sofrido significativo impacto ambiental (IBAMA, 
1998). Posto isso, usamos neste trabalho entrevistas semiestruturadas para resgatar o 
conhecimento tradicional de moradores rurais mais velhos da região de Lagoa Santa 
que pudessem preservar antigos hábitos de relação com o meio ambiente. A partir 
desses dados, discutimos suas implicações para a subsistência antiga e o paleoclima em 
Lagoa Santa. 

MATERIAL E MÉTODO 

Esta pesquisa foi desenhada com o objetivo de obter informações dos moradores 
mais velhos da região de Lagoa Santa que foram herdadas de seus familiares e 
adquiridas durante o período que viveram ali. Buscou-se acessar indivíduos ainda 

lúcidos e com a capacidade de informar as condições ambientais da região presentes em 
suas memórias, assim como as atividades de coleta, pesca e caça (BERLIN et al., 1992; 
FERGUSON et al., 1998; NEIS et al., 1999; HUNTINGTON et al., 2004; MOLLER et al., 
2004; FRASER et al., 2006; PRADO et al., 2013; PRADO et al., 2014).  Um questionário 

semiestruturado contendo 44 questões de respostas diretas e curtas foi criado visando 
elucidar o conhecimento do entrevistado sobre o ambiente natural da região e as 
formas de interação com o mesmo. Na primeira parte as questões que compõem a 
entrevista pretenderam levantar informações sobre dados fundamentais do inquerido, 
o tempo pelo qual ele e seus familiares diretos viveram na região, e, por fim, seus 
trabalhos atuais e pregressos. Na segunda parte o entrevistado foi questionado sobre 
seus conhecimentos e percepções meteorológicas e geográficas da região de Lagoa 
Santa. O questionário inclui também perguntas sobre hábitos de caça, pesca e coleta 
durante a juventude do entrevistado. A duração e a data da entrevista assim como a 
identificação e as percepções do entrevistador em relação ao nível de empatia 

entrevistado-entrevistador e notas sobre insegurança ou imprecisão da informação 
colhida finalizaram o registro dos dados. 

Ambos os entrevistadores (REO e WAN) foram calibrados previamente tanto para 

a maneira de formular as questões ao interrogado como para o preenchimento das 
fichas. A sequência das questões foi mantida sempre que possível, sendo alterada apenas 

nos casos em que o entrevistado mencionasse de forma fluente os dados solicitados em 
questões futuras. Os dados foram tabulados utilizando como unidade o número total de 
entrevistas bem como o número total de citações de determinado item, quando, no 

último caso, a pergunta permitiu mais de uma resposta. No processamento dos dados, 
empregamos os nomes comuns dos ambientes, animais e plantas citados pelos 

entrevistadores, devido à impossibilidade de checarmos o nome científico dos mesmos. 
Dessa forma, trabalhamos com categorias êmicas ao invés de científicas neste trabalho. 
Os questionários foram aplicados majoritariamente na própria casa do entrevistado 
com o objetivo de minimizar o seu deslocamento, já que, por conta da idade bastante 
avançada, muitos deles apresentavam dificuldades de locomoção, além da casa 

representar um ambiente mais familiar ao inquerido. Todas as entrevistas aconteceram 
durante o mês de julho entre os anos de 2006 e 2009. 

A duração das entrevistas variou consideravelmente de acordo com a habilidade 
de comunicação e a empatia entre entrevistado e entrevistador, além do repertório 

pessoal e da capacidade de memorização de nomes e de fatos pelo inquerido. Com 
duração mínima de 10 minutos e máxima de 100, as entrevistas duraram em média 41 
minutos.  

Após um estudo piloto com 10 indivíduos, optamos por excluir os de sexo 
feminino da pesquisa pelo limitado conhecimento das mulheres sobre muitas questões 
propostas em nosso questionário. Isso provavelmente se deve à maior circulação dos 
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homens nos ambientes externos, resultando em maior conhecimento de animais de 
caça, por exemplo, como visto em outras populações tradicionais brasileiras 
(PEDROSO-JÚNIOR et al., 2008). Assim, 38 indivíduos do sexo masculino foram 
entrevistados, com idades variando entre 53 e 91 anos. 

RESULTADOS 

Apesar da idade mínima dos entrevistados ser de 53 anos, apenas 5% deles tinham 
menos de 65 anos e a média de idade de nossa amostra foi de 78,2 anos, sendo que 
alguns indivíduos foram incluídos em nossa pesquisa, independentemente de sua idade, 
devido ao seu notável saber sobre vegetais silvestres e sobre o emprego alimentício ou 
medicinal dos mesmos. Todos os 38 participantes nasceram em municípios localizados 

dentro ou no entorno da Área de Preservação Ambiental (APA) Carste de Lagoa Santa, e 
92,1% sempre moraram na região e vivem no mesmo município onde nasceram. As 
entrevistas aconteceram nos distritos e bairros dos municípios de Lagoa Santa, Pedro 
Leopoldo e Matozinhos. Nenhum dos indivíduos de nossa amostra completou o ensino 

médio e 28,9% deles nunca frequentou a escola, evidenciando o baixo grau de 
escolaridade dos entrevistados. De fato, 45% dos entrevistados começou a trabalhar aos 
sete anos de idade ou antes. Tal condição é associada ao fato de 73,7% das ocupações 
mencionadas serem relacionadas ao trabalho no campo.  

Os resultados obtidos a partir das respostas dadas nas entrevistas serão 
apresentados conforme a organização a seguir: clima, caça, pesca, coleta e dificuldades 
de obtenção de recursos naturais ao longo do ano.  

As perguntas 13, 14, 15 e 441 indagaram sobre os meses do ano mais quentes, frios, 
chuvosos e secos na região de Lagoa Santa, e apenas um entrevistado não respondeu a 
essas questões (Figura 1). 

 
Figura 1 – Percepção dos entrevistados sobre o clima da região (n=382). 

 

 
 

                                                           

1 A questão número 44 foi criada após a impressão dos questionários e está diretamente associada às questões 13, 14 e 

15, motivo pelo qual são apresentadas e discutidas em conjunto. 
2 O número de entrevistados que responderam às questões, cujos resultados estão expostos em gráficos, será sempre 

apresentado ao final de cada legenda. 
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Para 54% (20/37) dos participantes da pesquisa o cerrado é o tipo de vegetação 
mais abundante na região, enquanto a mata foi considerada por 46% (17/37) a 
vegetação mais recorrente. Esse resultado mostra que a localidade é de fato percebida 
como um mosaico de cerrado e mata.  

Na questão 22 foi perguntado sobre que “bichos do mato” havia no passado. Nas 
38 entrevistas realizadas, um total de 58 animais foram mencionados, sendo que alguns 
apareceram com duas ou até três pronúncias distintas para um mesmo referente. Ao 

final do processo de aglutinação dos dados, chegamos ao resultado exposto na Figura 2, 
incluindo os animais e as quantidades de citações que cada um recebeu. Tatu, veado, 
lobo e onça são os mais citados e ocorrem tanto em ambiente de cerrado como de mata, 
segundo os entrevistados. Perguntados sobre qual o ambiente cada animal era avistado, 
38% (56/147) dos animais eram observados exclusivamente na mata, 36% (53/147) 
tanto no cerrado como na mata, 21% (31/147) exclusivamente no cerrado e 5% (7/147) 
na água. Observa-se, portanto, que a mata foi o ambiente no qual a maioria dos “bichos 
do mato” era encontrada3. Já em relação à pergunta 34, os animais mais caçados no 

passado foram os veados, tatus e pacas, com mais de 10 referências cada (Figura 3). 
 

Figura 2 – Número de citações de animais observados na região da APA (n=32). 
 

 
 

                                                           

3 
Optamos por utilizar neste trabalho apenas os nomes científicos de animais e vegetais que foram mencionados nos 

questionários e que também aparecem no registro arqueológico da região. 
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Figura 3 - Número de citações de animais caçados dentro da área da APA (n=35). 

 

 
 
Em relação à pergunta 25 e 27, referentes às aves e aos peixes, realizamos o 

mesmo processo de aglutinação de nomes populares sinônimos explicado acima. As 

aves mais frequentemente avistadas no parque e em seu entorno são o nhambu, o jacu, a 
seriema e a verdadeira (Figura 4). 

 
Figura 4 – Número de citações de aves encontradas dentro da APA (n=35). 

 

 
 
Questionados sobre os peixes encontrados na região, os entrevistados citaram a 

traíra, o bagre, a piaba, o mandi e o dourado, com pelo menos 10 citações cada um 
(Figura 5). Desses, os mais pescados são a traíra, o bagre e o dourado (Figura 6). 
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Figura 5 – Número de citações de peixes encontrados no passado na região da APA (n=38). 
 

 
 

Figura 6 – Número de citações dos peixes mais pescados e apreciados pelos entrevistados 
(n=35). 

 

 
 

Dos peixes pescados no passado, 45% (66/144) eram encontrados em córregos, 

39% (54/144) em lagoas e apenas 16% (24/144) em rios. 
Sobre as práticas de caça e pesca, a maioria dos entrevistados as praticavam no 

passado, sendo que 61% (23/38) deles caçavam e 82% (31/38) deles pescavam.  
A Figura 7 mostra os resultados da questão 28, referente a quais as frutas 

comestíveis estavam disponíveis na paisagem. As mais citadas são o araticum, o pequi, o 

caju e a cagaita, com mais de 10 citações. Já os resultados à pergunta 36 relacionados à 
coleta de frutas são mostrados na Figura 8. As respostas indicam que o pequi e o 
araticum são as frutas mais procuradas pelos moradores, com mais de 25 citações cada 
uma. Os resultados das questões 33 e 36 indicam que 79% (30/38) dos entrevistados 

coletavam ou ainda coletam frutos na região de Lagoa Santa. A respeito dos locais nos 
quais as frutas eram apanhadas, 88% (295/336) dos frutos eram coletados em áreas de 
cerrado, 7% (24/336) em áreas de mata e 5% (17/336), tanto em áreas de mata como em 

áreas de cerrado. 
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Figura 7 – Número de citações dos frutos silvestres encontrados na região da APA (n=35). 
 

 
 

Figura 8 – Número de citações dos frutos procurados para a coleta (n=31). 

 

 
 
A distribuição de frutas ao longo do ano é mostrada nas Figuras 9 e 10. Os 

moradores apontam os meses de dezembro a março como aqueles que mais apresentam 
frutas comestíveis na região. 
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Figura 9 – Número de citações dos meses mais favoráveis à coleta de frutos silvestres 
(n=38). 

 

 
 

Figura 10 – Disponibilidade de cada fruta na região de Lagoa Santa conforme os meses do 
ano segundo os entrevistados (n=38). 

 

 

 
Questionados sobre raízes comestíveis encontradas no cerrado na pergunta 40, 

apenas 32% (12/38) dos indivíduos afirmaram conhecer pelo menos uma dessas fontes 
de alimento. A raiz comestível mais citada foi a caratinga (Figura 11). 

 
Figura 11 – Número de citações de raízes silvestres comestíveis (n=12). 
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vegetais mencionados estão o cansanção (50% - 9/18), a ora-pro-nóbis (33% - 6/18), o 
palmito (17% - 3/18), o imbiriçú (11% - 2/18) e o broto de samambaia (11% - 2/18). 

Também como fonte de carboidratos, a coleta de mel silvestre foi indagada aos 
entrevistados na pergunta 37. Nessa questão, a abelha europeia (chamada de “Europa” 
na região) foi muitas vezes considerada como abelha nativa pela população local. As 
citações desse inseto foram excluídas da nossa tabulação dos dados. Os nomes 
populares das demais abelhas nativas mencionadas pelos entrevistados estão na Figura 

12, sendo as abelhas jataí as mais citadas. 
 

Figura 12 – Número de citações de abelhas nativas produtoras de mel (n=22). 

 

 
 

Por fim, perguntamos aos entrevistados quais seriam os meses mais difíceis para a 
sobrevivência dependendo apenas dos recursos naturais na região de Lagoa Santa. Os 

meses mais mencionados pelos moradores são os de julho, agosto e setembro (Figura 
13). Segundo 83% (19/23) dos entrevistados que responderam tal questão, os meses 
escolhidos apresentam maior dificuldade devido ao período de seca, enquanto 17% 
(4/23) justificam a escolha por conta da escassez da comida na região. De fato, tanto o 
fator climático como o alimentar apontam para o período seco como o mais difícil para 

obter recursos. Para os entrevistados, a época chuvosa coincide com a maior 
disponibilidade de frutas na região, ao passo que a época mais fria e seca corresponde à 
menor disponibilidade de frutas (Figura 14). 
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Figura 13 – Número de citações dos meses mais difíceis para a sobrevivência dependente 
apenas de recursos naturais da região (n=21). 

 

 
 
Figura 14 – Número de citações da disponibilidade geral de frutas na paisagem em 

comparação com as variações climáticas da região, de acordo com a percepção de cada 
entrevistado (n=38). 

 

 

DISCUSSÃO 

A caça de hoje e a caça no passado? 

Sabidamente a atividade do trabalhador rural exige uma considerável noção do 
ambiente ao seu redor. Tal conhecimento foi confirmado com as respostas obtidas, 
sendo estas bastante coerentes com dados publicados sobre a região (CLIMATE-
DATA.ORG, 2017) e o cerrado brasileiro em geral (ALMEIDA et al., 1988). A principal 
diferença entre esses dados e a percepção dos moradores se refere à temperatura. Os 
entrevistados relataram que os meses de agosto e setembro são os mais quentes, ao 
passo de que os dados meteorológicos apontam para os meses de janeiro e fevereiro. 
Essa diferença é provavelmente devida à sensação térmica, já que os meses de agosto e 
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setembro são mais secos e representam o início do aumento de temperatura na região. 
Apesar dessa diferença quanto à temperatura, as respostas referentes aos meses mais 
frios e mais chuvosos são bastante coincidentes com os dados climáticos. Mesmo 
considerando a atual modificação da paisagem para o plantio e pastagem, a região ainda 
é reconhecida pelos moradores como um ambiente mesclado e não exclusivamente 
cerrado. Essa percepção dos moradores é compatível com estudos de levantamento 
florístico da região indicando a presença ali de um mosaico de cerrado e mata (FREIRE, 

2011). Segundo os entrevistados, apesar do cerrado ser ligeiramente mais abundante do 
que a mata, apenas 21% (31/147) dos animais caçados eram encontrados 
exclusivamente nesse ambiente, enquanto 38% (56/147) eram exclusivamente avistados 
na mata, resultados coerentes com trabalhos recentes na própria região sobre a 
presença e o forrageio de alguns dos animais caçados no passado (PRADO et al., 2005; 
PRADO, 2013). 

Os três tipos de caça mais desejados nas entrevistas foram o veado (63% - 22/35), o 
tatu (54% - 19/35) e a paca (31% - 11/35). Esses mamíferos foram encontrados em 

relativa abundância nos sítios arqueológicos e paleontológicos da região (PEREZ, 2009; 
MAYER, 2011). Nos sítios arqueológicos de Lapa das Boleiras e Lapa do Santo, os três 
gêneros de mamíferos mais encontradas são preá (Cavia aperea), veado (Mazama sp.) e 
tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), embora também haja registros de porco do mato 
(Tayassu sp.), tatu-peba (Euphractus sexcinctus), mocó (Kerodon rupestres), paca (Cavia 
aperea), entre outros (PEREZ, 2009; KIPNIS et al., 2010a; MINGATOS & OKUMURA, 

2016). Grosso modo, há semelhança entre os principais animais procurados para caça 
por moradores atuais e aqueles encontrados nos sítios arqueológicos da região. As 
diferenças observadas entre esses dois tipos de registros são discutidas abaixo.  

A ausência de porcos-do-mato, seja o caititu (Pecari tajacu) ou o queixada (Tayassu 
pecari), no universo de animais caçados pelos entrevistados chama a atenção, pois 
ambos são animais de médio porte, pesando de 20 a 35 quilogramas quando adultos 

(EISENBERG & REDFORD, 1999) e disponibilizando quando abatidos grande 
quantidade de proteína animal. Os remanescentes ósseos de queixadas foram 

encontrados em baixa frequência nos sítios arqueológicos Lapa do Santo e Lapa das 
Boleiras (PEREZ, 2009; MINGATOS & OKUMURA, 2016). De fato, em levantamento 

faunístico na região foi constatada a ausência desses animais atualmente em Lagoa 
Santa, possivelmente devido à pressão de caça num passado remoto e a recente 
degradação do habitat natural (PRADO et al., 2005; TROLLE et al., 2007). Outro animal 
ausente nas entrevistas com moradores e encontrado com raridade no registro 
arqueológico e paleontológico de Lagoa Santa é a anta. Parece que nas populações 
antigas e atuais a anta não é um animal preferencialmente caçado. Por outro lado, as 
entrevistas com os moradores mostraram que a capivara e o quati são animais 
moderadamente procurados por caçadores da região, ao passo que os registros 
arqueológico e paleontológico de Lagoa Santa não apresentaram ossos desses animais 
(PEREZ, 2009; MINGATOS & OKUMURA, 2016). Essas diferenças entre o relatado 
por moradores e o registro arqueológico podem estar ligadas a mudanças ambientais ao 
longo do Holoceno. Perez (2009) observa que há indicadores faunísticos, como a 

presença de anta, de que o Holoceno Final apresentou um ligeiro aumento de umidade 
na região. Outros pesquisadores sugerem que o Holoceno Médio foi um período de 
maior instabilidade climática (NAKAMURA, 2011; ARAUJO et al., 2013; RACZKA et 

al., 2013). A presença de capivaras, por outro lado, parece indicar uma mudança mais 
atual de composição faunística na região, já que esse animal é bastante adaptável a 
ambientes modificados por pastagens e ecossistemas agrícolas (FERRAZ et al., 2004). 
Um outro fator a ser considerado são as estratégias adaptativas das populações em 
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questão. Animais como o quati e a capivara apresentam alto retorno energético, 
enquanto animais como o mocó apresentaram baixo retorno. Segundo Mingatos & 
Okumura (2016), a população paleoíndia de Lagoa Santa tinha uma estratégia de 
subsistência concentrada em animais de baixo retorno energético, tais como o mocó, o 
preá e a paca. Esse padrão de caça parece ter sido a regra e não a exceção na pré-
história sul-americana (STAHL, 1994; COOKE et al., 2008; PRESTES-CARNEIRO et 
al., 2016). Enquanto a paca foi apontada como animal procurado pelos antigos 

caçadores, não há citação alguma de procura pelo preá ou mocó, sugerindo uma 
distinção entre os padrões de caça no passado recente e durante o Holoceno inicial e 
médio da região. 

Quanto às aves mais caçadas, o inhambu, a verdadeira e a codorna estão entre as 
cinco mais citados pelos entrevistados. O jacu e a seriema, apesar de frequentemente 
lembrados pelos entrevistados, foram mencionados apenas uma vez quando 
perguntados sobre os animais mais caçados. Como até o momento não foram 
identificadas as aves encontradas nos registros arqueológico e paleontológico de Lagoa 

Santa, não foi possível comparar nossos dados às espécies amplamente utilizadas pelos 
habitantes pré-históricos dos sítios Lapa das Boleiras (KIPNIS et al., 2010a) e Lapa do 
Santo (PEREZ, 2009). 

Com diversos cursos de água e lagoas temporárias e perenes, a APA disponibiliza 
inúmeras áreas para a prática da pesca, atividade exercida por 82% (31/38) dos 
entrevistados. Entre os 32 peixes da região conhecidos dos participantes da pesquisa, os 

mais apreciados são a traíra (86% - 30/35), o bagre (43% - 15/35), o dourado e a piaba 
(14% - 3/35). O dourado é um peixe maior e habitante de rios mais volumosos, como é 
o caso do Rio das Velhas, que limita a borda leste da APA. Os outros três peixes mais 

cobiçados são encontrados em córregos e principalmente nas lagoas da área de 
proteção. Piabas, traíras e bagres são nomes populares referentes a várias espécies de 
peixes dos rios brasileiros. Embora a identificação taxonômica dos peixes ainda não 

tenha sido finalizada, um grande número de ossos de peixes foi encontrado nos sítios 
arqueológicos da Lapa das Boleiras (KIPNIS et al., 2010a) e da Lapa do Santo (PEREZ, 

2009). Os ossos de peixes encontrados na Lapa do Santo estão presentes em todos os 
períodos, sendo mais abundantes durante o Holoceno Inicial e Médio quando 

comparados ao Holoceno Tardio (PEREZ, 2009). Os anzóis #1, #4, #5 e #6 da Lapa do 
Santo e um anzol denominado peça 4833 da Lapa das Boleiras, todos encontrados em 
pacotes sedimentares do Holoceno Inicial, são fortes evidências do consumo de peixes 
pelos paleoíndios de Lagoa Santa (KIPNIS et al., 2010b; STRAUSS et al., 2016). Mesmo 
com a identificação taxonômica ainda incompleta, Mingatos & Okumura (2016) 
encontraram ossos de bagre no conjunto faunístico da Lapa do Santo, fato compatível 
com a menção do bagre nas entrevistas feitas com os moradores da região. 

Plantas do presente e do passado? 

Em relação aos frutos, o pequi e o araticum foram citados por 89% (31/35) e 91% 
(32/35) dos entrevistados, respectivamente, como frutos presentes na região e também 

foram os frutos mais coletados, sendo o pequi coletado por 87% (27/31) dos 
entrevistados coletores e o araticum por 81% (25/31). 

O pequi (Caryocar brasiliense) é atualmente o fruto mais coletado pelos moradores 
da região de Lagoa Santa graças à enorme disponibilidade dos frutos nas áreas da APA 
principalmente durante os meses de janeiro e fevereiro, logo após as chuvas de 
novembro e dezembro. Provavelmente poupados dos desmatamentos para a criação de 
pasto, os pequizeiros proporcionam sombra e frutos ao gado e, por estarem em áreas 
abertas de pastagem, facilitam a coleta por parte da população local, que atualmente 
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complementa sua receita com a venda dos frutos in natura ou processados (OLIVEIRA 
& SCARIOT, 2010). Mesmo em áreas de cerrado não preparadas para o pasto, a 
quantidade de pequizeiros por hectare pode variar entre 25 e 100 unidades (OLIVEIRA 
& SCARIOT, 2010) com uma produção de 500 a 2000 frutos por planta (SILVA et al., 
2001; VIEIRA et al., 2006). Essa disponibilidade natural do pequi no cerrado brasileiro 
pode ter favorecido também a coleta destes frutos pela população local durante o 
Holoceno Inicial, explicando a presença de sementes de C. brasiliense na Lapa das 

Boleiras (NAKAMURA et al., 2010) e também na Lapa do Santo (SILVA, 2006). Os 
remanescentes de pequi encontrados nos sítios arqueológicos da região estavam 
carbonizados, porém não é possível saber se eles foram queimados antes ou depois do 
consumo. Atualmente é praticada a fervura dos pequis para a extração da polpa, porém 
não há evidências da utilização de recipientes ou instrumentos para esse processo de 
cozimento de alimentos no registro arqueológico local. Apesar da predileção pela polpa 
amarela (endocarpo), atualmente aproveita-se tanto a polpa branca (mesocarpo) como a 
semente do pequi, ricos em carboidratos e lipídeos, respectivamente (SILVA et al, 2001). 

O araticum (Annona crassiflora) aparece como o segundo fruto mais coletado pelos 
entrevistados, tendo sido mencionado por 81% (25/31) dos coletores. Encontrado no 
cerrado (stricto sensu), cerradão e matas de galeria (MEDEIROS, 2011), o araticum tem 
sua principal utilidade como alimento, apesar de esporádicas citações de usos 
medicinais na literatura (MARONI et al., 2006). Sua frutificação acontece entre 
fevereiro e abril (VIEIRA et al., 2006), coincidindo com o período de coleta do pequi, 

mas que pode se estender até o mês de maio na região de Lagoa Santa, segundo os 
entrevistados. Sementes carbonizadas foram encontradas nos sítios Lapa do Santo e 
Lapa das Boleiras (SILVA, 2006; NAKAMURA et al., 2010). Em ambos os sítios, os 

macrovestígios sugerem um consumo maior de araticum quando comparado ao pequi. 
A densidade de pés de araticum no cerrado (stricto sensu) é de 16,1 indivíduos por 
hectare na região de Prudente de Morais-MG, distante aproximadamente 15 km da 

APA (RIBEIRO et al., 1985), e cada árvore produz em média 10 frutos com cerca de 15 
cm de diâmetro e até 2 kg de peso (VIEIRA et al., 2006). O fruto apresenta boa 

quantidade de carboidrato, cálcio e fósforo, mas se for comparado a outras frutas do 
cerrado, podemos considerá-lo como uma boa fonte de lipídeos, fibras dietéticas, ácido 

linolênico (ácido graxo essencial) e provitamina A (IBGE, 1981; AGOSTINI et al., 1995). 
Essas características, aliadas à possibilidade de consumo sem preparo, favorecendo a 
absorção do ácido linolênico, podem explicar a considerável importância desse fruto 
para populações antigas da região. 

O terceiro “fruto” mais coletado pelos entrevistados é conhecido como caju-do-
campo, cajuzinho-do-cerrado ou cajuí (Anacardium humile), sendo, na realidade, o 
pseudofruto da A. humile, que é a porção frequentemente consumida. A castanha do caju 
é o fruto verdadeiro e pode ser consumido após a torra por conter um óleo volátil e 
corrosivo (CARVALHO et al., 2005). Citado por 10% (3/31) dos coletores acessados, o 
cajuzinho-do-campo floresce principalmente entre os meses de julho a setembro, e os 
pseudofrutos se encontram maduros em geral entre final de agosto e setembro 
(LORENZI et al., 2006), tendo um curto período de tempo de frutificação (DALPONTE 

& LIMA, 1999). Os entrevistados relataram um período muito maior de frutificação 
desse “fruto”, que inclui todo o ano, exceto os meses de julho e agosto. É possível que o 
pouco interesse na coleta desse fruto explique a imprecisão das respostas. Por outro 

lado, não é possível descartar a ocorrência de flutuações climáticas no passado recente 
que tenham alterado o período de frutificação na região. A ausência desse fruto na dieta 
da população de Lagoa Santa durante o Holoceno Inicial no registro arqueológico da 
Lapa de Boleiras e da Lapa do Santo pode ser explicada pelas características de suas 
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sementes, que são pequenas e delicadas, e, assim, dificultam sua preservação (SILVA, 
2006; NAKAMURA et al., 2010). 

A gabiroba e o jatobá são frutos mencionados por 6% (2/31) dos coletores 
entrevistados. A gabiroba é o nome popular para uma grande variedade de frutos do 
gênero Campomanesia (LORENZI et al, 2006). Como não temos registro de nenhum 
macrovestígio desse fruto nos sítios arqueológicos de Lagoa Santa, nossa atenção se 
voltará aos dois frutos conhecidos na região como jatobá, o jatobá-da-mata (Hymenaea 

courbaril) e o jatobá-do-cerrado (Hymenaea stigonocarpa).  
Apesar do jatobá estar presente na memória de 20% (7/35) de todos os 

entrevistados, apenas 6% (2/31) dos indivíduos que costumeiramente coletavam frutos 
no campo afirmaram manter o interesse nele atualmente. Com uma densidade de 15 
indivíduos/há em Paraopeba - MG (cidade há 60 km de distância da APA) (SILVA 
JUNIOR, 1984), os jatobás apresentam um longo período de floração entre outubro e 
abril (VIEIRA et al., 2006), e a maturação de seus frutos ocorre entre os meses de julho a 
setembro (LORENZI et al., 2006), podendo se estender até o mês de outubro. Dentre os 

entrevistados, dois mencionaram uma frutificação do jatobá (sem especificar qual) em 
janeiro e outra em fevereiro. Apesar desses relatos, podemos afirmar que eles não são 
eventos comuns, já que nossos colaboradores residentes na região não observaram 
nenhuma frutificação nesse período entre os anos de 2009 e 2016. O jatobá-da-mata 
pode chegar a 10 m de altura, enquanto no jatobá-do-cerrado a altura varia entre 4 e 6 
m. Os frutos de ambos são legumes indeiscentes e de formato oblongóide, com 

comprimento variando entre 6 a 20 cm e largura entre 3 a 6 cm. Sua casca rígida é de 
cor castanho-avermelhada, o endocarpo tem a consistência farinácea, e sua cor varia 
entre o creme e o verde claro, sendo levemente adocicado (LORENZI et al., 2006; 

VIEIRA et al., 2006). Apesar de seu aroma demasiadamente marcante, a farinha do 
jatobá-do-cerrado (H. stigonocarpa) contém diversos minerais como o cálcio, fósforo, 
zinco, ferro, sódio e altas quantidades de potássio e magnésio e, apesar de apresentar 

baixo teor de proteína (6,2%), amido (3,1%) e lipídeos (4%), contém alto conteúdo de 
açúcares (34,28%) (SILVA et al., 1997). A resina extraída dos galhos e caule, assim como 

a própria casca são frequentemente empregadas com fins medicinais, e a madeira de 
ambos os jatobás é amplamente utilizada graças à sua alta densidade e resistência 

mecânica (VIEIRA et al., 2006; NAKAMURA et al., 2010). Apesar de tamanha 
versatilidade da árvore e seus frutos, os entrevistados mostraram um pequeno interesse 
por esse fruto. As sementes de Hymaneae encontradas em dois sítios arqueológicos da 
região não são passíveis de identificação no nível de espécie (stigonocarpa ou courbaril) 
devido ao processo de carbonização pelo qual os remanescentes arqueológicos 
passaram. Na Lapa das Boleiras, os remanescentes do fruto e das sementes de jatobás 
foram encontrados em estratos do Holoceno Inicial. Segundo Nakamura et al (2010), os 
macrovestígios de Hymaneae apareceram nas quadras estudadas de maneira bastante 
expressiva, correspondendo a 24,4% de todos os vestígios botânicos encontrados na 
quadra L11 Do sítio. Na Lapa do Santo foram encontrados 228 espécimes de jatobá 
entre fragmentos de casca e semente e até mesmo sementes inteiras (SILVA, 2006). 
Considerada como o segundo vegetal em valor de importância encontrado no sítio, a 

versatilidade desta árvore e seus frutos, bem como o alto teor de açúcar de seu fruto 
farináceo parece ter sido mais apreciado no passado do que vem sendo atualmente pela 
população do entorno da APA. 

Os frutos da família Aracaceae, vulgarmente conhecidos como coquinhos, foram 
mencionados por 6% (2/35) dos entrevistados e foram utilizados por apenas 3% (1/31) 
dos coletores. Apesar dos entrevistados não discriminarem qual tipo de coquinho 
estavam se referindo, espécies como a macaúba (Acrocomia aculeata) e o buriti (Mauritia 
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flexuosa) são exemplos dessa família presentes no cerrado mineiro. Outras duas espécies 
de Aracaceae originárias das áreas de cerrado do Brasil Central são o licuri (Syagrus 
coronata) e o acumã (Syagrus flexuosa). Ambas produzem frutos de sabor adocicado e 
uma amêndoa comestível que são fontes de caloria, proteína e lipídeos. Além dos frutos, 
as palmeiras do licuri e do acumã produzem folhas ricas em fibras muito utilizadas na 
construção de moradias e cestaria, e as sementes de seus frutos são ricas em óleo e 
podem ser utilizadas como excelente combustível (NAKAMURA et al., 2010). Na Lapa 

das Boleiras, a maior parte dos vestígios de acumã estava carbonizada, sendo o fruto 
dominante no sítio. Apesar do seu conteúdo nutricional, Nakamura et al (2010) 
acreditam que a maior aplicabilidade dos coquinhos no sítio tenha sido como 
combustível, devido a sua alta densidade energética. Na Lapa do Santo, sítio 
arqueológico dentro da APA carste de Lagoa Santa, Silva (2006) não conseguiu 
identificar as espécies dos fragmentos encontrados, mas foi capaz de identificar 
macrovestígios do gênero Syagrus sp., exemplares carbonizados de Astrocaryum sp. e um 
terceiro tipo morfológico não identificado da mesma família Aracaceae, todos dentro 

de uma categoria popular conhecida como coquinho. As palmeiras foram consideradas, 
em ambos os sítios, como o vegetal de maior valor de importância entre os 
identificados no registro arqueológico graças à abundância de seus vestígios, além das 
aplicabilidades dos frutos, folhas e madeira. 

A cagaita (Eugenia dysenterica) e a mama-cadela (Brosimum gaudichaudi) são frutos 
mencionados nos questionários como presentes na paisagem de Lagoa Santa, mas 

raramente coletados no presente ou passado recente. A primeira foi lembrada por 46% 
(16/35) das pessoas quando perguntadas sobre os frutos que se encontravam no 
cerrado, mas apenas uma delas (3% - 1/31) a citou como fruto coletado. Seu fruto é 

suculento e rico em vitamina C com sementes que podem variar de 1 a 6 unidades por 
fruto e que tem seu período de maturação entre outubro e novembro (LORENZI et al., 
2006; VIEIRA et al., 2006), além de apresentar propriedades laxativas quando muito 

maduro. Na Lapa do Santo foram encontrados apenas dois exemplares carbonizados de 
semente (SILVA, 2006). A mama-cadela foi apontada por 11% (4/35) dos entrevistados 

como um fruto presente na região, mas foi ignorada pelos coletores de frutos 
participantes da pesquisa. A mama-cadela é um fruto de semente única e de polpa 

fibrosa, suculenta e de sabor doce, podendo ser consumida in natura entre os meses de 
setembro e novembro, período de sua maturação (LORENZI et al., 2006). Apesar de 
Nakamura et al (2010) não terem identificado nenhum remanescente desses frutos na 
Lapa das Boleiras, Silva (2006) encontrou um exemplar no registro arqueológico da 
Lapa do Santo e afirma que a presença da mama-cadela na dieta pré-histórica seria algo 
esperado graças a seu potencial nutricional. 

Os tubérculos e raízes comestíveis presentes no cerrado mineiro são uma 
importante fonte de carboidratos e de amido. Entre nossos entrevistados, apenas 12 
indivíduos (32% - 12/38) afirmaram conhecer alguma raiz ou tubérculo silvestre 
comestível nos campos da região. Os tubérculos mais citados pelos entrevistados foram 
a caratinga (42% - 5/12), a batata de gentio (33% - 4/12), a sete-sangria (25% - 3/12), o 
inhame (17% - 2/12) e a jalapa (8% - 1/12). As raízes “comestíveis” lembradas foram o 

imbiriçú e a serraia por 25% (3/12) e 8% (1/12) dos entrevistados, respectivamente. O 
inhame, citado por dois entrevistados, é o nome popular de uma grande quantidade de 
tubérculos (Família Dioscoreaceae) domesticados em diversas partes do mundo que 

colonizaram todos os continentes após o período das grandes navegações no século XV. 
Já a jalapa é o nome dado a plantas do gênero Ipomoea sp., mais comumente à Ipomoea 
purga, planta de origem mexicana e amplamente dispersada pelos neotrópicos e 
cultivada pela finalidade ornamental ou pela propriedade purgativa de suas raízes 
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tuberosas (MICHAELIS, 2017a; U.S.N.P.G.SYSTEM, 2017; HENRIETTE'S HERBAL 
HOMEPAGE, 2017).  

A caratinga (Discorea dodecaneura) (nome de origem tupi, akara-tínga, ou cará 
branco) é uma trepadeira de folhas verde-escuras e de raízes tuberosas comestíveis, 
nativa da América do Sul e encontrada no cerrado, na Amazônia e na Mata Atlântica 
(MICHAELIS, 2017b; E-MONOCOT.ORG., 2017; FLORA DO BRASIL 2020). Essa 
planta foi citada por 5 dos 12 entrevistados que conheciam raízes comestíveis.  

A batata de gentio (Dolichandra sp.) é, assim como a caratinga, uma trepadeira de 
folhas verde-escuras, porém mais estreitas e com raízes tuberosas e, segundo nossos 
entrevistados, comestíveis. É encontrada em abundância nos terrenos abandonados e 
jardins de moradores no entorno da APA.  

A sete-sangria (Sinningia warmingii (Hiern) Chautems), tubérculo encontrado em 
paredões e solos calcários que sobejam na APA, foi lembrada por 25% (3/12) dos 
entrevistados. Erva terrestre nativa do Brasil e países da América do Sul, considerada 
em perigo de extinção no estado de Minas Gerais e provavelmente extinta no estado de 

São Paulo, a S. warmingii atinge de 40-120 cm de altura e floresce de novembro a 
fevereiro. Durante o período sem chuva é encontrada totalmente ressecada nos 
afloramentos pedregosos da APA de Lagoa Santa (CNCFLORA, 2017). Assim como 
outras espécies da família Gesneriaceae, a sete-sangria é atualmente utilizada como 
planta ornamental, mas há referência a outros usos: 

Existem algumas indicações para as Gesneriaceae que raramente têm usos 

medicinais, mas pela cor que evoca o sangue, há certos usos ligados à cura de feridas 

ou usos mais simbólicos ligados a menstruação ou iniciação ritual de meninas se 

tornando adolescente. Para S. warmingii, encontrei este último uso numa tribo 

indígena do Chaco paraguayo que citei no meu tratamento da Flora del Paraguay 

em 1993. (Alain Chautems – comunicação pessoal). 

Por outro lado, do ponto de vista bioquímico, o uso medicinal através de infusões 

da S. warmingii por povos amazônicos, nos quais é conhecida como “papa madre”, se 

mostrou ineficaz contra Staphylococcus aureus, Pseudomona aeruginosa e Candida albicans 
(CASANA et al., 2015; WINIEWSKI et al., 2017). A presença perene na paisagem de tal 
tubérculo, ainda que menos vistoso durante os períodos de seca, o capacita como 
possível fonte alimentar dos primeiros habitantes da região. 

Entre as raízes mencionadas pelos entrevistados está o imbiriçú, também 
conhecido como embiriçú ou umburuçú, nome dado a árvores do gênero Pseudobombax. 
Das 11 espécies encontradas no Brasil, duas são comuns no cerrado: P. longiflorum e P. 
grandiflorum (CARVALHO, 2006). Diferentemente do que é citado na literatura, no qual 
a Pseudobombax sp. é apenas utilizada para fins medicinais (CARVALHO, 2006; 
LADEIA et al., 2012), um de nossos entrevistados comentou produzir uma farinha 
similar a de mandioca a partir das pontas das raízes dessa árvore. Já a serraia ou 
serralha são nomes dados a pelo menos três tipos distintos de plantas (Emilia sonchifolia 
L., Sonchus asper (L.) Hill e Taraxacum officinale Weber), muitas vezes consideradas ervas-
daninhas, mas que, segundo a literatura, não apresentam raízes ou tubérculos 

comestíveis. Seu uso como alimento não pode ser descartado, mas também é possível (e 
passível de investigação futura) que o entrevistado tenha mencionado tal erva pela sua 
utilização medicinal ou até mesmo pelo consumo alimentar das folhas (MICHAELIS, 

2017c; JORGE et al., 1994). 
O consumo de tubérculos e raízes por populações pré-históricas de Lagoa Santa 

ainda é uma discussão em aberto, pois até o momento não há evidência de 
macrovestígios vegetais na região. A preservação bastante rara destes vegetais nos sítios 
arqueológicos brasileiros pode explicar tal fato (SHOCK et al., 2013). Por outro lado, 
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evidências etnográficas e arqueológicas mundiais nos permitem considerar o consumo 
desses recursos vegetais pelos antigos habitantes do carste.  

Populações de climas topicais áridos consomem regularmente órgãos de reserva 
subterrâneos (ORS), normalmente assando ou flambando os mesmos (SCHNORR et al., 
2016). Os Hadza da savana africana, por exemplo, consomem cerca de 10 espécies 
diferentes de tubérculos (MARLOWE, 2010). Na América do Sul grupos humanos 
coletores, como os Cuiva (Hiwi), também consumiam uma grande quantidade de 

tubérculos, principalmente durante os períodos de seca (HURTADO & HILL, 1987; 
1990). Em território brasileiro Shock et al (2013) encontraram na Lapa Pintada e na 
Lapa dos Bichos, ambos os sítios localizados na região norte de Minas Gerais e com 
ocupações a partir de 4400 anos AP, vestígios vegetais de mandioca (cf. Manihot 
esculenta) no registro arqueológico. Em contexto arqueológico local a alta prevalência 
de cáries dentária observada nos habitantes pré-históricos de Lagoa Santa pode ter sido 
gerada pelo consumo de frutas com alto teor de açúcar junto a tubérculos ricos em 
amido, com esses últimos aumentando o tempo de exposição desses frutos no ambiente 

oral. Seguindo essa lógica, os vegetais em geral comporiam uma alta proporção da dieta 
dos paleoíndios de Lagoa Santa (DA-GLORIA & LARSEN, 2014; DA-GLORIA et al., 
2017). Há também evidências arqueológicas de queima a altas temperaturas nos abrigos 
sob rocha da região (ARAUJO et al., 2008; VILLAGRAN et al., 2017). Essa queima 
poderia ter sido realizada para o processamento de tubérculos, já que essa é uma forma 
tradicional de processamento de vegetais que tenham grau moderado de toxinas 

(DUFOUR, 1995).  
Outro indício do consumo desses ORS está nos estudos microscópicos em líticos 

de um sítio paleoíndio ao redor da APA de Lagoa Santa (Lapa Grande de Taquaraçu) 

detectaram a presença de 16 tipos morfológicos de grãos de amido “não classificados” 
em 10 lascas de quartzo, encontrando marcas de processamento (moagem e 
gelatinização) em alguns desses grãos. O uso de lascas de quartzo para o processamento 

de tubérculos parece ter sido comum para esses habitantes pré-históricos (FLORES, 
2015). É importante enfatizar que o conhecimento sobre ORS foi relatado por apenas 

32% dos entrevistados. A possível perda desse tipo de conhecimento nos moradores 
atuais pode estar relacionada ao consumo de produtos domesticados, que hoje 

substituem largamente os vegetais nativos. Somado a isso, a presença de toxinas nesses 
vegetais dificulta seu consumo, principalmente quando o conhecimento tradicional 
ligado à sua desintoxicação foi perdido (JOHNS & KUBO, 1988).  

Outra fonte de alimento altamente calórica é o mel de abelha. Considerando 
apenas as abelhas nativas, 63% (20/32) dos entrevistados mencionaram a abelha jataí 
como produtora de mel, e 25% (8/32) deles citaram também a abelha arapuá como 
presentes na região. Por ser um produto dependente das épocas de grande floração no 
cerrado, o mel estaria disponível em abundância durante os meses mais úmidos, entre 
novembro e fevereiro (BARBOSA & SCHMITZ, 2008), juntamente com a maioria dos 
frutos levantados. 

O regime de seca e chuva característicos do cerrado brasileiro impactam 
diretamente no modo de vida dos habitantes locais, sendo a adaptação a essa 

sazonalidade evidenciada no saber popular. Ao perguntar quais os meses mais difíceis 
de se sobreviver apenas com os recursos naturais da região, os entrevistados foram 
unânimes em mencionar o período de seca, principalmente pela ausência de frutos. 

Analisando apenas as frutas silvestres e as épocas nas quais são coletadas, é possível 
observar que a disponibilidade desse alimento na APA, com exceção do jatobá, coincide 
com os períodos de chuvas na região. De fato, os meses de junho a agosto, justamente os 



 
A percepção do meio ambiente por parte...   |   Rodrigo Elias Oliveira, Pedro da-Glória, Walter Alves Neves 123 

 

 

que antecedem o início das chuvas na região, é o período mais crítico para a prática da 
coleta de frutos. 

Segundo nossos entrevistados, no mês de junho apenas o caju-do-cerrado e a 
boleira, também conhecida por fruta-do-lobo ou lobeira (Solanum lycocarpum), estariam 
maduros, enquanto nos meses de julho e agosto somente o jatobá e a boleira estariam 
disponíveis para o consumo. A boleira é rica em carboidrato e resistente à seca, 
tornando-se um fruto disponível durante o ano todo no cerrado (OLIVEIRA JUNIOR et 

al., 2003; OLIVEIRA JUNIOR et al., 2004; CHAVES FILHO & SERAPHIN, 2001). 
Devido a esta disponibilidade, é um fruto muito consumido principalmente pelo lobo-
guará (de onde vem dois de seus nomes populares), mas também por diversos 
mamíferos. Todavia, a boleira foi lembrada apenas por dois entrevistados e nenhum 
deles afirmou coletá-la para o consumo. Essa rejeição parece ser uma característica 
tanto dos moradores atuais como de populações do passado, pois não há vestígios dessa 
planta nos sítios arqueológicos da região (SILVA, 2006; NAKAMURA et al., 2010). Por 
outro lado, deve-se fazer a ressalva de que as sementes desses frutos são pequenas, 

podendo trazer problemas para a preservação e identificação em contexto 
arqueológico. 

Ambas as espécies de jatobá são bastante resistentes a períodos de seca, 
principalmente a H. stignocarpa, que em Minas Gerais disponibiliza frutos maduros no 
mês de agosto (CARVALHO, 2006). Durante períodos de seca intensa o jatobá pode ter 
sido responsável por uma parcela importante da ingestão de carboidratos pelos 

habitantes antigos da região de Lagoa Santa. Esse quadro é diferente nos moradores 
atuais da região, que relatam pouco interesse pelo jatobá. É possível sugerir que, além 
de uma possível diferença de paladar entre as populações, o risco de escassez de 

recursos na seca era mais acentuado em populações antigas, já que os moradores atuais 
podem se valer de produtos industrializados nesse período. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho buscou resgatar o conhecimento tradicional dos moradores mais 
antigos da região de Lagoa Santa através de um questionário semiestruturado, no qual 

diversos aspectos do ambiente, fauna, flora e estratégias de subsistência foram 
abordados. De modo geral, pode-se afirmar que as respostas dos moradores foram 
similares ao conhecimento formal da região, tais como em relação aos dados climáticos 

e à época de frutificação dos vegetais comestíveis. Embora a percepção de temperatura 
diferir dos dados climáticos publicados, supomos que a sensação térmica seja mais 

relevante para os moradores que a temperatura absoluta, explicada pela abrupta subida 
de temperatura observada ao final do inverno na região registrada tanto em nosso 
questionário como nos dados climáticos anteriormente publicados. Da mesma forma, 
alguns períodos de frutificação são diferentes que os descritos na literatura, tais como a 
menção de coleta do jatobá no começo do ano e do cajuzinho-do-cerrado por quase 

todo o ano. Esses relatos sugerem uma variação das épocas de maturação das frutas na 
região ou mesmo uma imprecisão do conhecimento de alguns entrevistados. De 

qualquer maneira, apesar dessas discretas discrepâncias, o conhecimento dos 
moradores locais se mostrou bastante acurado sobre o ambiente em que vivem. 

Em conjunto, essas entrevistas fornecem elementos importantes para a 
interpretação dos dados arqueológicos pré-históricos na região. Animais, plantas e 
desafios de subsistência de hoje são relativamente similares aos encontrados na região 
há milhares de anos. Isso pode ser visto pelos três animais (veado, tatu e paca) e pelas 
duas frutas (pequi e araticum) mais citadas pelos moradores de hoje, que também são 
bastante frequentes no registro arqueológico local. Por outro lado, diferenças 
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importantes também foram encontradas entre arqueologia e relatos dos 
lagoassantenses atuais. O consumo da fruta do jatobá em geral parece ser menor hoje 
do que o ocorrido em populações do passado, propondo diferenças nas estratégias de 
subsistência das populações. Quanto aos animais caçados, moradores pré-históricos 
parecem ter dado mais ênfase a animais menores como o mocó e o preá enquanto no 
passado recente a capivara e quati foram relativamente mais procurados, possivelmente 
indicando algumas mudanças ambientais decorrentes do desmatamento da região no 

último século. Esse trabalho também fornece um inventário das plantas e animais de 
Lagoa Santa, que se tornará importante ferramenta nas discussões sobre preservação do 
meio ambiente atual assim como na identificação de plantas e animais encontrados no 
registro arqueológico.  

Vale destacar ainda que a percepção geral atual sobre os meses de seca serem o 
período mais difícil de sobreviver com os recursos naturais na região pode e deve ser 
considerada como um importante guia na formulação de modelos arqueológicos de 
subsistência, considerando as variações sazonais do carste na pré-história da região.  

Por fim, é possível constatar que os habitantes locais são uma importante fonte de 
conhecimento para compreender a vida das populações de Lagoa Santa nos passados 
recentes ou remotos, uma vez que a conexão entre homem e ambiente se perpetua em 
suas vidas, ainda que o cotidiano esteja bastante alterado pela modernidade que avança 
no Brasil Central. 
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